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Tivorão a honra de comprimcntar a SS. MM. 
e AA. 11. na semana finda, os Srs. : 

Ministro da Prússia e sua senhora, ministro da 
Justiça e sua senhora, marquez c marqucza de lia-* 
nhaem e sua sobrinha, condo de Iguassú, visconde 
do Camamú, general Pimcntcl, conselheiro Thomaz 
Gomes dos Santos, Egos Moniz Barreto de AragSo, 
Bento José Fernandes Barros e sua filha, coronel 
Beaurepairo, moço fidalgo Pinto Peixoto, con­
selheiro Sayão Lobato, barão de Lages c seu filho, 
conego Nogueira, Vigário do Paty do Al (crês; coronel 
Francisco Joaquim Pereira Lobo, Dr. Francisco 
Lcopoldino dc Gusmão Lobo, Joaquim Antônio Pi­
nheiro, Dr. Joaquim Caetano da Silva e José Gon­
çalves da Silva. 

PARTE OFFICIAL. 
M I N I S T É R I O D A F A Z E N D A . 

Ministério da Fazenda.—Rio de Janeiro, 16 de 
Março de 1863. 

lllm. e Exm. Sr.—Havendo submettido á deli­
beração do governo imperial o oflicio, quo em data 
do 3 do -corrente V. Ex. dirigio ao ministério in­
terinamente a meu cargo, acompanhado da pro­
posta approvada em 2 do mesmo mez pela direciona 
do banco do Brasil, cumpre-me, em resposta trans-
mittir a V. Ex. para que o levo ao conhecimento 
do mesma directoria, o decreto, junto por cópia, 
que revoga o de 28 do mez findo, n.° 3.051. 

Deus guardo a V. Ex.—Marquez de Abrantes.— 
Sr. Conselheiro Cândido Baptista de Oliveira. 

DECRETO N.° 3.0G2 DB 1G DB MARÇO DB 1863. 
Revoga o decreto n.° 3.051 de 38 de Fevereiro. 

Tendo ouvido o conselho de estado : Hei por bem 
revogar o decreto n.° 3.054 de 28 de Fevereiro 
ultimo. 

O marquez de Abrantcs, conselheiro de eslado, 
senador do Impcrio, ministro e secretario de es­
tado dos negócios estrangeiros, o interino dos da 
fazenda, assim o tenha entendido e? fuça executar. 

Palácio da Rio do Janeiro, em l o de Março de 
1863,42.* da Independência"tflBWMpBflO.—Goin-ir 
rubrica de Sua Magestade o Imperador. — Marquez 
de Abrantes. 

M I N I S T É R I O D A G U E R R A . 
EXPEDIENTE DO DIA 7 DB MARÇO DE 1863. 

l . a Directoria geral. 
Ao Sr. Ministro do Império, aceusando a recepção 

dos avisos datados de 2, 3 e 4 do corrente, em que 
S. Ex. participa os oferecimentos que para as ur­
gências do Estado fizerão Jeremias José da Silva, e 
seu Alho Alexandre Jeremias da Silva, Luiz B. 1. 
Gucury, Anlonio Garcia du Rosa Terra e Luiz José 
de Souza e Silva: para o que expedem-se nesta data 
as convunientes ordens. 

— Ao conselheiro dc estado João Paulo dos Santos 
Barreto, declarando que é nesta data nomeado o de­
sembargador Antônio Rodrigues Fernandes Braga 
para substituir o conselheiro José Thomaz Nabuco 
de Araújo, que pedio dispensa, na commissão a que 
se acha commeltida a orgánisação do código dn pro­
cesso criminal militar, e du qual é S. Ex. presidente. 

— Ao commandante da escola central, mandando 
admittir á matricula no 2.* anno do curso do en­
genharia civil, sendo disronsados do preparatório do 
inglez, em que so deverão mostrar habilitados antes 
dos exames Hnacs do mesmo anno, a Ernesto Eugê­
nio da Graça Bastos, e aos 1."• tenentes de artilharia 
Raymundo dc Souza Raposo e Manoel José da Silva, 
aos quaes se refere a sua informação prestada em 
ofllcio do 27 do mez próximo lindo. 

— Ao senodor Manoel Teixeira de Souza, aceu­
sando recebido o sou ofllcio n. 14 dc 28 do mez 
próximo passado, cm quo participa haver assumido 
a administração da província de Minas-Gcraes, no 
impedimento do respectivo presidente. 

— Ao director de fabrica da pólvora da Est rei Ia, I 
remettendo para informar o requerimento em que 
Antônio da Silva Tavares Júnior, pede ser nomeado j 
para um dos logares de servente de escripta naquella 
fabrica, que diz eslar vago. 

Requerimentos indeferidos. 
Dc João da Cunha Beltrão Araújo Pereira , aiumno 

do 3.* anno da escola central, pedindo que so con­
siderem validos naquella escola os exames do latim 
e inglez, em que foi opprovudo na faculdade dc 
direito do Recife. 

— De José dc Cupertino Coelho Cintra, pedindo 
permissão para fazer novo exame de generalidades 
nas matérias da aula primaria do 1.° anno do corso 
normol da escola central.' 

— Dc Augusto Ferreira dos Reis, pedindo per­
missão para matricular-se no 4.° anno da mesma 
escola, estudando ao mesmo tempo mincralogia. 

— Do ex-cabo do esquadra do 9.° batalhão de 
infantaria, Satyro Pereira da Fonseca, pedindo ser 
reformado. 

— De Francisco Antônio de Oliveira, pedindo so 
mande admittir na companhia do menores do ar­
senal do guerra da corte seu Ilibo do nome Al­
berto. 

2.* Directoria geral. 

Ao presidente da província de Minas-Gcraes, exi­
gindo informações acerca do soldado addido ao corpo 

de guarnição daquclla provineia, Francisco Machado; 
do Brito; qoc é considerado do 1.° batalhão de arti­
lharia a;pé, a lim de poder-se verificar se com elTcito 
o dito soldado pertence aquclle batalhão. • 

— Ao da Bahia, remettendo o processo do con­
selho de guerra do soldado do 8.° batalhão do infan­
taria Joaquim Ferreira, para ser cumprida a respe­
ctiva sentença. ' 

— Ao da de Pernambuco, remettendo de patente 
do tenente do 7." batalhão dc infantaria Caetano 
Xavier de Oliveira. 

— Ao mesmo, remettendo o processo de conselho 
dc guerra do soldado do 4." batalhão de artilharia 
à pé, Manoel dos Santos, para ser cumprida a respe­
ctiva sentença. 

— Ao conselheiro dc estado commandante da 
escola central, rommettendo para Informar o reque­
rimento em quo o tenente do o.° regimento de caval­
laria ligeira Luiz Manoel das Chagas, pede dispensa 
do exame dc inglez, para poder matricular-se no 
i . ° anno do curso normal daquella escola. 

3.* Directoria geral. 

Ao presidente da provineia do Maranhão, decla­
rando que não convém a compra dos sapatos oflere-
cldos por José Maria da Cunha, por serem maia caros 
do que os que so com pião na corte. 

— A' commissão dc melhoramentos, remctlcndo 
para informar, diversos papeis sobre os terrenos de-
volutos c contíguos ao forte do Gragoatá. 

— Ao director das obras militares, mondando en­
tender-se com os gerentes da associação dos fabri­
cantes de cal Ferreira Campos & Comp., acerca do 
recebimento da porção deste artigo oflerecida gratui­
tamente para as obras de fortificação do littoral. 

— Ao mesmo, idem pôr a concurso o concerto do 
portão do quartel do destacamento do 1" regimento 
do cavallaria na imperial quinta da Boa-Vista. 

4.* Directoria geral. 

Ao presidente da província de Minas-Gcraes, para 
ordenar que a thesouraria desconte mensalmente 
do soldo do capitão ajudante de ordens, Francisco 
de Assis de Araújo Macedo, do corrente mez em 
diante, 10 °/„ que oflíorta para as urgências do Estado. 

— Ao da do Santa Catharina, idem, ao comman­
dante do batalhão do deposito, que preste esclareci­
mentos sobre os papeis, que so remettem, relativos 
d pretençao do soldado Ceei lio do Carmo. 
—— Ao mesmo, declarando,' em resposta ao ofllcio 
n?9 de 17 de Fevereiro ultimo, que nenhum incon-
veniente ha em correr por conta d esto ministério a 
despeza com luzes da guarda do palácio, sempre 
que esta fôr de força do exercito, c bem assim quanto 
á da secretaria, na parte relativa ao expediente mi­
litar, desde quo os outros ministérios concorrão com 
a parte que lhes pertence. 

— A' thesouraria do Rio-Grande do Sul, para 
que mande abonar, a contar do 1.* do corrente, o 
soldo integral ao 2." cirurgião Dr. Anlonio Augusto 
Malheiros, visto constar da guia da pagadoria achar-
se suspensa desde aquella data a consignação dc 
2890 0 quo deixava na corte. 

— A' pagadoria das tropas, para, na fôrma dos 
avisos anteriores, determinar que se descontem aos 
ofliciacs constantes da relação que se rcmclle as 
quotas com que subscrevem para as urgências do 
Estado. 

— A' mesma, para mandar receber do conse­
lheiro director geral desta directoria a quantia de 
2439310, total das quotas com que no mez de Fe­
vereiro (indo contribuirão para a subscripção na­
cional os empregados constantes da relação que se 
remette, devendo conlinuor do mesmo modo nos 
mezes seguintes, Independente de ordem. 

—-A' mesma, mandando pagar a Carlos Marques 
Lisboa, inventariante do casal de seu fullecido pai, 
o coronel Vicente Marques Lisboa, os vencimentos 
que a este se ficarão devendo. 

— A' mesma, para que mande pagar as folhas, 
ferias e conhecimentos da fabrica da pólvora, pro­
cessados na quantia do 9:4509185, ojustando-se 
contas ao respectivo director da despeza, que fez, 
de 2783460, tudo do mez de Fevereiro findo. 

—A' mesma, mandando ajustar contas ao agonio 
do laboratojio do Cotnpinho da despeza du 4489820, 
feita no mez du Fevereiro ultimo. -

DOCUMENTOS OFFICIAES. 
S u p r e m o T r i buna l «le Ju*t içu. 

SESSÃO EM 14 DB MARÇO DE 1863. 

Presidência interina do Exm. Sr. conselheiro 
Nabuco. 

A's 10 horas da manhã obrio-se a sessão com os 
Exrns. Srs. conselheiros Almeida, Siqueira, Cor­
nei io França, barão de Pirapama, Pantoja, Brito, 
Silva Tavares, Ernesto França, Chichorro, Marianni, 
e Simões, faltando com causa os Exrns. Srs. conse­
lheiros presidenta barão de Montserrate, Veiga, 
Azevedo o Machados Nunes. 

Foi lida c approvada a acta da sessão antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Um ofllcio do presidente da relação da corto, re­
mettendo o ofllcio do presidente de Goyaz, com data 
de 22 de Janeiro do corrente anno. incluindo a res­
posta dada pelo juiz du direito José Bodrigues Jar­
dim á portaria deste tribunal de 23 do Dezembro do 

1 anno passado, o qual por engano veio com direcção 
ao presidente daquclla relação.—A' ajuntar ao res­
pectivo processo de reclamação. 

Um ofllcio do presidente do Paraná, com data dc 
26 de Fevereiro ultimo, cotnmnnicando a interrup­

ç ã o * 9 dias, qi 
direito'Luiz Eran 

Oltfiz de direi 
apréfchlou as cc 

que teve em seu exercício o juiz do 
Francisco da CamaraJLeal. —A' averbar, 
direito José Soares Teixeira de Gonvêa 

apresentou as certidões de possoe exercicio na co­
marca do Porto Calvo, para qne foi nomeado por 
decreto de 6 de Novembro de 1862.—A* averbar. 

Exposições. 
Forão expostos os processos ns. 6.320 pelo Exm. 

Sr. Conselheiro Brito, 6.330 pelo Exm. Sr. conse­
lheiro Ernesto França, c 149 pelo Exm. Sr. conse­
lheiro Silva Tavares. 

Não houve julgamento. 
Fechou-se a sessão ás 111/2 horas dn manhã.— 

O secretario interino, Manoel Victor de Souza Mon­
teiro. a T r i b u n a l d o C o i i i m e r c i o . 

DA SESSÃO ADMINISTRATIVA EM 12 DE MARÇO 

DE 1863. 
esidencia do Sr. conselheiro Valdetaro. 

Aos 12 de Março de 1863, na sala das sessões do 
tribunal do commercio da corte, presente o Sr. con­
selheiro Manoel de Jesus Valdetaro, presidente do 
mesmo tribunal, com o secretario abaixo nssignado, 
e os Srs. conselheiro fiscal c deptuados Telles, Gon­
çalves, Leal, c Ottoni, faltando,com causa o Sr. 
Netto, o Sr. presidente declarou aberta a sessão. 

Foi lida c approvada a acta da sessão antecedente. 

Expediente. 

Ofllcio do presidente da junte dos corretores, que 
sorrio no anno.de 1862 acompanhando o relatório 
respectivo, o a quantia do 699680 saldo dos emolu­
mentos arrecadados pele mesma junta. — Mandou-se 
archivar e recolher o dinheiro. 

Boletim semanal das cotações da junta dos corre­
tores de 2 a, 7 do acorrento mez.—Mandou-se ar­
chivar.» 

Requerimentos do barão de Mauá pedindo baixa 
no termo dc responsabilidade do vapor Camela, de 
Joaquim Cardoso Guimarães, Alexandre Dercnusson 
e Antônio Francisco Pinheiro de Castro & Comp. 
pedindo o registro dos contraclos cm commandita, 
que apresentarão:—Forão deferidos. 

Requerimento do barão dc Mauá pedindo baixa 
no termo dc responsabilidade do vapor Solimões.— 
Mandou-se satisfazer u requisição fiscal., 

-.Requerimento dc Diogo Mac Kinclt Gracic, cor­
retor dc mercadorias pedindo substituir o seu finado 
abonador George Grocie por José Maria da Trindade. 
— Foi com vista ao Sr. conselheiro fiscal. 

Requerimento de Georgo Henrique Benjamim 
Riedy, ex-corretor de fundos públicos pedindo o le­
vantamento de sua fiança.— Foi com vista ao Sr. 
conselheiro fiscal. 

Por não haver mais a tratar o Sr. presidente le­
vantou a sessão, o para constar faço esta acta.— 
Valdetaro.— Joaquim Antônio Fernandes Pinheiro. 

ACTA DA CONFERÊNCIA DE 12 DE MARÇO Dg 1863. 

Presidência do Sr. conselheiro Valdetaro. 

Aos 12 dc Março de 1863, na sala das sessões do 
presente o Sr. con tribunal do commercio da cõrtc 

sclhoiro Manoel de Jesus Valdetaro, presidente do 
mesmo tribunal, com- os Srs. desembargadores ad­
juntos conselheiro Coito o Baptista Lisboa, e depu­
tados Pinheiro, Telles, Gonçalves, Leal e Ottoni, 
faltando com causa os Srs. desembargadores Mene­
zes e Rodrigues Silva, e deputado Netto, o Sr. presi­
dente declarou aberta a sessão judiciaria. i L 

Foi lida e approvada a acta da sessão antecedente. 
Passadas as âppellações e entregues as distribuídas 

procedeu-se nos seguintes Julgamentos: 

Âppellações. 

N. 1.160.—Appellante, a companhia de seguros 
marítimos Fidelidade ; appellados, Clouscm dt Ber-
train.— Relatoi, o Sr. Coito, revisor, o Sr. Baptista 
Lisboa; sorteados, os Srs. Gonçalves o Leal.— Re­
formou-se a sentença appellada, julgando-se os au­
tores carecedoresdç acção. 

N. 1.18Ü.— Appellante, D. Emilia Rosa Corrêa 
Guedes; appellados. Ferreira Campos dr Comp., 
João Coelho da Silva c outros.— Relator, o Sr. Bap­
tista Lisboa; revisor, o Sr. Coito; sorteados, os Srs. 
Telles c Leal.—Julgou-se nullo o processo de 11.30 
cm diante por ter corrido cm juizo incompetente. 

N. 827.— Appellante, Joaquim Antônio Lobato 
do Vasconccllos; appellado, José Francisco Ramos. 
Juizes certos, os Srs. Coilo, Baptista Lisboa, Pinhei­
ro e Leal. —• Dcsprezárão-sc os embargos. 

N. 1.179.— Appellante, Dr. José Janseu do Paço; 
appellado, João Fernandes Machado.—Relator, o 
Sr. Raplista Lisboa : revisor. o Sr. Coito; sorteados, 
os Srs. Ottoni e Pinheiro.—Confirmou-se a sentença 
appellada. 

Por não haver mais a tratar, o Sr. presidente le­
vantou a sessão, cpara constar lavro esta acta.- Eu 
Gaspar Anlonio da Costa Leal, que no impedimento 
do secretario a 'escrevi.— Valdetaro.— Gaspar An­
tônio da Costa Leal. 

O tribunal do commercio da capital do Império, 
faz publico , que durante a semana próxima finda, 
forão submeti idos a registro os seguintes contraclos 
sociaes: 

Dc João Ferreira Pinto Filgueiras, Manoel Alves dc 
Souza Pinto e Jeronymo Teixeira Boavista, em com­
mercio de molhados, com o capital de 100:0009000, 
sob a lirma de Pinto & Filgueiras; 

De Alexandre Francisco Dercnusson, Francisco 
Lascai le e o commanditario Alexandre Dercnusson, 

cm commercio de couros e calçado, com o capital 
de 36:2049743, sob a firma de Dercnusson Filho t 

Lassai le dt Comp.; 
De Antônio Francisco Pinheiro de Castro, João 

Pinto Ferreira' Leite e o sommanditario Francisco 
Ignacio Botelho. cm commercio de louça, com o 
capital de 30:0009000, sob a firma de Antônio Fran­
cisco Pinheiro de Castro & Comp.; 

De Luís Eduardo de Canto e P. A. Serdenberg, 
em commercio dc tirar retratos, vistas photogra-
phicas e venda de objectos da arte, produetos chi-
micosé outros que oflereção vantagem» com o capital 
de 20-.0009000, sob a firma de Canto & Serdenberg; 

De José Joaquim Teixeira dc Babo, João Pinheiro 
Pinto e Anlonio dc Souza Freitas, em commercio de 
seccos o molhados, com o capital de 7:8339530, sob 
a firma de Babo, Pinto dl Comp.; 

De João José Rodrigues Sá e José da Cunha Souza, 
em commercio de seccos e molhados, com o capital 
de 5:5009000, sob a Urmo dc Rodrigues Sá dt Souza; 

De Agostinho Ribeiro Pinheiro e Francisco José 
Gomes, em commercio de seccos e molhados, com o 
capital do 4:130?170, sob a firma de Agostinho Ri­
beiro Pinheiro; 

De Joaquim Cardoso Guimarães e um comman­
ditario , com commercio do fazendas e diversos gê­
neros, com o capital de 3:0009000, sob a firma do 
Joaquim Cardoso Guimarães. 

Secretaria do tribunol do commercio da capital 
do Império, em 16 de Março dc 1863.—O secretario, 
Joaquim Antônio Fernandes Pinheiro. 

Capi tan ia « lo porlo. 
Paru dar cumprimento eo aviso da secretaria dn 

Estado dos negócios .da marinha publico-se por este 
repartição a copia do aviso aos navegantes, que veio 
transcripta no Diário du Lisboa n. 29 de 7 de Fe­
vereiro ultimo, contendo as necessárias instrucçõ *s 
acerca do pontuo fundeado próximo a extremidade 
do baixo da ilha de Loanda. 

Capitania do porto da corto e província do Bio 
de Janeiro, 16 de Março do 1863.— Antônio Felix 
Corria de Mello, capitão de porto. 

2." repartição. — Aviso aos navegantes. —Acha-so 
fundeado um pontuo próximo de extremidade do 
baixo' da ilha de Loanda, cm 18 braças a meia de 
fundo, na latitude 8" 44' 30" S e longitude 13* 11' 
20" E de grccnwich. Para demandar o porto vindo 
do S deve navegar-se ao longo da ilha em distancia 
nunca inferior a meta milha, seguindo-o rumo do 
N E verdadeiro até marear o pontuo a E 4 S Etam­
bém verdadeiro, e seguindo este rumo até passar 
pelo N do ponlão para A terra deli o, pode-se então 
navegar directameute ao ancoradouro, tendo o cui­
dado de não proieetar a ponta da ilha na fortaleza 
de S. Miguel. Os navios que vierem de O devem 
navegar dircctamenle ao pontão até o marearem 
a E 4 S E verdadeiro, e ficarem assim no caso dos 
que vem do S. Os navios vindos do N devem nave­
gar direclamenlo ao pontão, o ainda • ao N metter 
entre cllc e a terra pura demandar o ancoradouro. 
O pontão iça todas as noites uma luz fixa de cõr 
natural, que sc avista á distancia de 3 milhas.' 

Capitania do porlo de Loanda, 20 de Novembro 
de 1862. —Eduardo Uypnlito de Oliveira, 2." te­
nente capitão do porto—Está conforme.— Secreta­
ria do eslado dos negocies dn marinha e ultramar, 
em 6 de Fevereiro de 1863.—Anionio Raphael Ro­
drigues Sette, director. — Conforme. — Francisco 
Xavier Romtempo. —Conformo. — José Rodrigues 
Prego, secretario. 

DIÁRIO OFFICIAL. 
R i o . f « d e M a r ç o «le A S M . 

M i n i s t é r i o «la j us t i ç a .— Por decreto* do 
13 do corrente forlo reconduzidos: 

O desembargador da relação do Maranhão Joa­
quim Vieira da Silva e Souza, no logor do presidenta 
da mesma relação; 

O bacharel José Buli no Pessoa do Mello, no logar 
dc juiz municipal e de orphãos dos termos reuni­
dos de Camaragibc e Porto do Pedras, ns provincial 
das Alagoas; 

O bacharel Domingos Antônio Alves Ribeiro, no 
logar dc Juiz municipal e de orphãos dos termos 
reunidos da Imperatriz c Santa Cruz, na provineia 
do Ceará; 

O bacharel João Coelho Baslos Júnior, no logar dn 
juiz municipal e de orphãos do termo da Laguna, na 
província de Santa Catharina ; 

O bacharel Augusto César de Medeiros, no logar 
de juiz municipal c de orphãos do termo de Caça-
pava, na província dc S. Pedro do Rio-Grande do> 
Sul; 

O bacharel Constantino José da Silva Braga, no 
logar dc juiz municipal c do orphãos do termo da 
Bagagem, na província dc Minas-Gcraes. 

Forão nomeados: 

O bacharel José de Paiva Magalhães Calvet, juiz 
municipal e de orphãos do termo da Parahyba do 
Sul, na provineia do Rio de Janeiro; 

O bacharel Joaquim Tavares da Costa Miranda, 
juiz municipal e dc orphãos do termo de S. João 
do Príncipe, na mesma provineia; • 

O bacharel Antônio José de Souza Lobo, juiz 
municipal e de orphãos do termo de Chique-Cbique, 
na província da Bahia ; •• 

O bacharel Carlos Augusto Autran da Malta e Al­
buquerque, juiz municipal e de orphãos do termo 
de Camamú, na mesma provineia; 
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O bacharel Domingos José Alvcsda Silva, juiz muni­
cipal c de orphãos dos termos reunidos de Flores e 
Villa Bella, na província dc Pernambuco; 

O bacharel Joaquim José dt Almeida Pires, juiz 
municipal e de orphãos dos lermos de Bcncvente c 
Guarapary, ria província do Espirito Santo; 

O bacharel Olympio Marcellfno da Silva, juiz 
municipal, e do orphãos do termo de S. Joio de El-
JKei, na provineia de 11 inas-Geraes; 
"'• O bacharel Manoel de Meirellcs Freire, juiz mu­
nicipal c dc orphãos do termo de Guaratinguetà, 
na província de S. Paulo; 

O bacharel João Ataltba Nogueira, juiz muni­
cipal e de orphãos do termo de Campinas, na 
mesma província; 

O bacharel Américo Antônio Ayres, juiz muni­
cipal e do orphãos dos termos reunidos de Apiahy, 
Capão Bonito de Parenapancmã e Itapeva da Fa-
-xiua, na mesma província; 

O bacharel André Dias de Aguiar, juiz municipal 
e de orphãos do termo de S. Bento de Araraquara, 
na mesma província; 

O bacharel Pedro de Barros Cavalcanti de Albe> 
querque, juiz municipal e de Orphãos do termo de i 
Alegrete, no provineia de S. Pedro do Rio-Grande 
do Sul. 
? Foi removido a seu pedido o juiz municipal e de 

orphãos, bacharel Pedro de Albuquerque Aulran, 
do termo do Ipú, ua província do "Ceará, para o 
ds Villa Nova de Sergipe. 

« Por conte da subscripção nacional remette a 
&<imnis«ão popular por este vapor ao banco Mauá Mac 
Gregor <% Comp., mais a quantia de 11:5963000, 
sendo por conta da subscripção promovida em Tau-
baté 5.0009000. 

• Idem que se promoveu na villa da Penha de 
Mogy Mirim 3:1469500. 

« Idem da que corre na Constituição 1:0009000. 
« Idem da de S. Bernardo 7109000. 
« Recebidos dc subscritores desta capital 1:6809. 
« Somma em 11.69^9500. 
« A ultima remessa quo dissemos no Correio 

dc 8 do corrente ter sido de 29:1009989 elevou-se 
a 30:8549295, por terem sido recebidas novas 
quantias a tempo de seguiram naquella oceasião. » 

« Falleceu no dia 9 do corrente, na cidade de 
Pindamonhagaba o dístineto paulista monsenhor 
Ignacio Marcondes de Oliveira Cabral. » 

« Foi assassinado ho dia 4 do corrente mez cm 
o logar denominado—Lanlulãu—perto da villa de 
S. Roque, Antônio Moreira, vulgo Antônio Padre, 
com ume tacada no coração, que lhe dera um preto 
fugido de nome Antônio. O assassinado deixou mu­
lher e filhos, e era geralmente estimado; e o as­
sassino acha-se recolhido á cadéa e sujeito ao com­
petente processo, declarando em seu Interrogató­
rio ser escravo de Procopio José do Mattos morador 
em llapctininga. » 

l ieteorolo&ia.— Observações meteorológicas I selvagens, todas as nações do mundo serião exter­
nas horas do maior variação da temperatura, em 15 minadas. Os republicanos poderião sentenciar a 
do corrente, 

Hora» Th.cent. Th.deFahr. Bar. 

7 da m. 
1 da t. 
5 da t. 

26,2 
28,4 
28,6 

79,2 
83,1 
83.5 

751 21 
55,28 
53,15 

Byg.dtS. 

94 
94 
93 

Imperador as Forão dirigidas a Sna Magestade o 
seguintes felicitações: 

« Senhor.—A* alia presença de Vossa Mages­
tade Imperial trazemos os vivos protestos de amor, 
lealdade e enthusíasttco reconhecimento que a au­
gusta pessoa de Vossa Magestade Imperial, em nome 
de todos os seus municipes, consagra a câmara 
municipal da villa do Rspirilo-Sonto. da província 
da mesma denominação, pela energia, solicitude 
e dignidade com que o gover Imperial, repelindo a 
injustiça e ousadia da legação ingleza, sustentou inau-
feriveis direitos da soberania, brio c honra da nação. 

« Para defesa c sustentação da segreda causa da 
pátria. Senhor, os habitantes da villa do Espírito-
Santo com toda n família brasileira, nãn recuarão 
diante de qualquer sacrifício. 

« Dignc-se Vossa Magestade Imperial dc aceitar 
a expressão dos votos da câmara municipal da 
villa do Espirito-Santo.— Rio dc Janeiro, 7 dc 
Março de 1863.-— Francisco de Paula,de Negreiros 
Sayão Lobato. —Antônio Pereira Pinto. — Luiz 
Antônio da Silva Nunes.—Antônio Joaquim Ro­
drigues.-— José Bonnifacio Nascentes de Azam-
buja. » 

Sua Magestade o Imperador dignou-se de res-
pouder: 

« Agradeço as patrióticas congratulações, que 
me dirige a câmara municipal da villa do Rspirilo-
Santo. » 

Suheerfpç&o nac iona l . — Subscripção 
promovida na freguezia do Arrozal, termo da villa 
do Pirahy, pelos membos da commissão nomeada 
pela commissão central: commcndadores José de 
Souza Breves, Valcrio Luiz de Menezes e tenente 
b rancisco Luiz Gomes : 

% Senhor.—Coube-nos a honrosa missão de trazer 
á amyuatn presença de Vossa Magestade Impeial o 
expressão dos cordiacs protestos de amor, reco­
nhecimento e gratidão que á sagrada pessoa de 
Vossa Magestade Imperial tributa, em nome de 
todos os seus municipes, a câmara municipal da villa 
da Serre, da provineia do Espirito Santo. A susten­
tação enérgica c digna dos direitos do soberania, 
da dignidade e honra nacional, que opperara o go­
verno Imperial àS Injustas, ousadas e violentas 
aggressões da legação ingleza, nao podia deixar de 
ser saudada com verdadeiro enlhusiasmo pelos bra­
sileiros. 

« Senhor, os habitantes do município da Serra 
estão promptos a acudir tos reclamos da Pátria, 
e na sustentação da nobro causa, de que é Vossa 
Magestade Imperial' o primeiro campeão e seguro 
garante, não ha sacrifícios que prevalcção o seu pa­
triotismo. 

« Digno-se Vossa Magestade Imperial de acolher 
e expressão dos sentimentos da câmara municipal 
da Villa dn Serra, da província do Espirite Santo. 
—4tio dc Janeiro, 7 de Março de 1803.— Fran­
cisco de Paula de Negreiros Sayão Lobato.-' An­
tônio Pereira Pinta. — fAtts An forno da Silva 
•Nunes.-^Antônio Joaquim Rodrigues.~José Fran­
cisco da Costa, » 

Sua Magestade o Imperador dignou-se responder: 
tt Agradeço as congratulações patrióticas, que me 

câmara municipal da. villa .da Serra. » 

Commendador José de Souza Breves. 
Francisco Jose de Oliveira 
Commendador Valerío Luiz de Me­

nezes 
José Pedro do Medeiros Torres. . » ' • . . 
Tenente Francisco Luiz Gomes 
José de Oliveira Campos.. . . . . . . . 
Exma. baronesa do P irahy. . . . . . . . . 
Commendador Joaquim José Gonçal­

ves de M oraes... .*. 
Antônio José de Viveiros Figueira.. • 
Manoel Antônio de Mello 
Major João Anlonio Alves 
Tenente José de Souza Loureiro..... 
Pedro Henrique da Silva , 
José Francisco Breves 
José Eusebie da Silva 

| Manoel Ferreira Rocha. 
José Bento Ferreira da Rocha.. . . . . 
José Barreto Cutrim do Almeida.... 
Dr. José Caetano de Almeida 
Francisco Alves Duarte Silva 
Manoel Ferreira da Silva 
Saturnino José de Oliveira.... 
José Domingües da Silva Figueira. 
Antônio Vicente de Viveiros Figueira 
Gabriel Ferreira dc Souza 
Paulo José Pires 
Joaquim Caetano Gomes 
Rocha dt Pites 
Mariono Moreira da Silva 
Ignacio da Cruz Salgado 
Exma. Sra. D. Felicidade Perpetua do 

Amor Divino • 
Antônio Manoel da Gama., 
Adeodato da Silva Rodrigues 
Bras de Souza Breves 
Custodio José Moreira da Silva 
Silverio Januário da Câmara 
Dczidcrio Joaquim do Carmo... . . . 
Francisco Antônio de Oliveira Bastos 
Ca si miro Jose Rosa 
José Barboza do Rego. • 
Elias Fernandes da Piedade 
Izaias de Paula e S i l va . . . . . . . . . . . . 
Bento Ferreira de Faria • 
José Nunes Muniz Filho. 
José da Silveira Sanchcs 
Diversos donativos de 59000 

baixo...... • • 
para 

0009000 
5009000 

0009000 
0009000 
5009000 
5009000 
2009000 

2009000 
2009000 
2009000 
1009000 
1009000 
1009000 
1009000 
1009000 
1009000 
100:000 
1009000 
509000 
509000 
509000 
509000 
509000 
soiooo 
509000 
509000 
509000 
409000 
409000 
209000 

209000 
209000 
209000 
109000 
109000 
109000 
IO9OOO 
10.3000 
109000 
100000 
109000 

109000 
109000 
109000 
109000 

459000 

11:8759000 

. Céo e mentes encobertos por nevoa geral e ara-
gem de NE até as 9 horas da manhã; céo em cirrus 
com grandes claros, xnmulos pelo horizonte, mon­
tes do N nevoados e os mais encinerados, e viração 
de SE mais ou menos fresco das 10 ds 5 da tarde. 
Choveu a noile passada õ™ do pluviometro. 

Moras 

7 dam. 
1 da t. 
Ei da 1. 

Th 

26.0 
27,4 
27.0 

DIA 16. 
fã. de Fahr. 

81,3 
80,6 

Bar ao" Jiyg. de S. 

755,51 
754,55 
754.56 

93,5 
94,0 
93 

Céo mais ou menos encoberto com alguns claros 
entre cumulus e cirrus, horizonte c montes dc N 
nevoados e aragntn fraca de N até as 10 horas da 
manhã; dito e viração de SE fresca das 11 ás 2 da 
tarde; céo c montes encobertos, trovoada, vento SE 
muito fresco e algumas gottas de chuva, das 3 ás 5. 
Choveu a noite passada o'" do pluviometro. 

dirige 

• -« Senhor.— A câmara municipal da heróica ci­
dade da Cachoeira, da propineis da Bahia, smlmada 
dos mesmos senumemos patrióticos dns seus mu­
nicipes, e como elles devotada a causa santa da 
defesa da honra e da soberania nacional, contra a 
qual, no seio da paz e com sorpresa geral, atten­
tara o ministro inglez nesta córle, incumbio-nos dc 
apresentarmos a Vosso Magestade lmpcri.il os pro­
testos da mais sincera adhesão e do amor, que os 
seus municipes votão á pessoa sagrada de Vossa 
Magestade Imperial, assegurando a Vossa Magesta­
de e ao seu governo, cujo patriotismo, energia e 
prudência a commissão se compraz de reconhecer, 
que os caclioeiranos, como mais de uma vez o tem 
feito, em qualquer emergência grave, na hora do 
perigo, saberão oecupar o seu posto dc honra, sa-
crificando-sc pela dignidade e pela independência 
nacional, que forão elles os primeiros, na província 
da Bahia, .a proclamar empunhando as armas, e 
asseiIando-a com o seu sangue. 

« Dignc-se, pois, Vossa Magestade Imperial dc 
acolher as felicitações e protestos que a com missão 
foi incumbida de apresentar a Vossa Magestade 
Imperial permiltindonos ão niesmo tempo a honra 
de beijar a sna augusta mio.— Rio dc Janeiro, 7 de 
Março de 1863.— Barão de Mo-Userralé.^- José 
Ferreira >outo— João bustosa da Cunha Parana­
guá. • 

Sua Magestade o Imperador dignot-sc respon­
der: 

« Agradeço as patrióticas congratulações que me 
dirije a câmara municipal da cidade da Cachoeira. » 

O Sr, João dos Santos Rodrigues de Seixas, pro­
fessor publico da freguezia do Arrozal, olferece 
5 7. do sou ordenado polo espaço de um anno. 

Subscripção promovida pela commissão da fro-
fuezia do Aventureiro, em Minas-Geracs: 

Pedro Marcai da Costa 
Antônio Marlins Couto 
Manoel Alves Garcia...... 
José Anlonio de Araújo da Silva Castro. 
Manoel Dutra de Moraes . . . . . . . . . . . . 
Severino Gonçalves de Rezende 
Francisco José Furtado 
Manoel Xavier dé Barros 
Exma. Sra D. Ignacia Joaquina do 

Nascimento 
Francisco Lopes do Silva 
Claudino Dutra de Moraes 
Padre José Manoel Esteve» 
José Francisco de Cerqucira 
João Lopes de Oliveira 
Joaquiai Carlos dos Santos Pereira 

Lopes 
Joaquim Cerqucira Leite...» 
Francisco Rodrigues de Oliveira • • • 
Manoel Antônio Teixeira. 
Manoel Pedro dos Santos 
Joaquim Garcia de Mattos 
João Salustiano de Almeida 
Francisco Antônio Correia 
Anlonio Teixeira de Rezende. 
Vicente Xavier de Barros 
Anlonio Bras de Almeida Júnior... 
José Dutra dc Moraes.*^. • 

3009000 
2009000 
2009000 
1009000 
1009000 
609000 
509000 
509000 

509000 
509000 
509000 
509000 
309000 
2O9OOO 

309000 
209000 
2O9OOO 
209000 
109000 
109000 
109000 
109000 
53000 
59000 
29000 
19000 

1:4539000 
( Continua.) 

Recebemos datas de S. Paulo até 14 do corrente. 
.Tinha causado muito entbus/asmo na capitai a 

noücia, vinda pelo paquete inglez, a respeito da 
questão anglo-brasiloira. 

Chegara no dia 11 a Santos o Sr. D. Sebastião 
Pinto do Rego, bispo da diocese. 

Dn Correio Paulistano de 14 do corrédte ex-
trahimos as seguintes noticiai: 

E s t r a d a d e f e r r o d e D » P e d r o I I . — 
O movimento das mercadorias durante a semana 
findo, foi o seguinte: 

Receberão-se do interior í 
Cate*. 20.205 arrobas; gêneros diversos: 4.325 

arrobas, 2.254 palmos cúbicos c 935 lineares. 

Romçttèrão-se para o interior: 
Generos diversos: 26.148 arrobas, 4.076 palmos 

cúbicos e 2.358 lineares. 

A g u e r r a dn A m e r l e o 
( ContutaseSo do n. 00. ) 

Os nortistas podem dizer que o contraeb 
immoral: podem classilical-o como os j 
tasde Garrison o' classificarão durante muito tempo 
« um convênio com a morte,' e uma concordata 
com, O inferno, » o podem allegar que um con­
lráclo immoral não é obrigatório. e nós asseveramos 
que isto os nortistas tinhão o direito de,dizer. Se 
estavão persuadidos dc que tinhão tomado compro­
missos iromoraes e iMegéos, tinhão também o di­
reito'do recusar-se ao desempenho delles. Mas 
nesse caso não tinhão o direito de insistir cm que 
o Sul preenchesse a parte que lhes tocava nesse 
contracto. O Norte nio tinha o direito de dizer ao 
Sul, « com o fim de induzi-lo á unir-se a nós, 
aceitamos condições prejudiciacs c illegaes, não 
podemos pois cumpril-as; nio obstante havemos 
de obrigai-o â conservar-se unido a nós. » Não ti­
nhão o direito de dizer: « fizemos um má o ne­
gocio, c não podemos suslental-ó alé o fim, mus 
queremos que por sua parti* o sustente. » Se alguém 
combinar dor o um homem uma certa quantia de 
dinheiro com a condição quo elle lhe prestará um 
serviço, se depois vir que não possui*, esse dinheiro 
e que não pôde obtèl-o senão roubando, tem o 
direito dc dizer-lhe: « Não posso desempenhar o 
contracto que flz, quer exonerar-me dellc e dar-mo 
a liberdade? » Mas não lem o direito de dizer-lhe: 
Não posso cumprir'a parte que me toco no nosso 
contracto, mas hei do compellil-o a cumprir a 
sua. « O Norte linha o direito de dizer ao Sol: 
<( Fizemos mal compro mel tendo-nos á respeitar os 
seus direitos de' Estado, promettendo deixar-lhe 
plena liberdade na escolha das suas instituições, 
obrigando-nos a restiluir-lhe os seus escravos fu­
gidos, e á empregar as nossas forças militares na 
suppressão de insurreição da escravatura; nio po­
demos desempanhar os nossos compromissos, quer 
annullar o conlráclo ? Reconhecemos que tom razão 
de queixar-se de nos por termos violado o con­
tracto, mas esperamos arranjar este negocio ami­
gavelmente. > Isso sim, o Norte tinha o direito 
de dizer. Mas não faltar assim: « Entendemos que 
devemos violar o nosso contracto, mas nio per-
mettiremos que a outra parte faça o mesmo. » Fa­
remos por haver aquillo que compramos mas não 
pagaremos o preço qué concordamos pagar. Temos 
escrúpulos de consciência que nos impedem de pagar 
o preço qve do nós exigem, mas também cscrupuli-
samos em deixar que conservem as fazendas em 
seu poder. E entretanto tem sido este o procedi­
mento dos republicanos do Norte. E é esta a lin­
guagem de que elles tem usado. Tem violado è 
hão de continuar a violar ó conlracto chamado 
constituição americana, e querem, obrigar os E#* 
lados do Sul a observar a parte que lhes loca nesse 
alto conlracto nacional. Uma tal condueta é ultra­
jante. E' a mais rovoltauto das injustiças; é a mais 
indesculpável crueldade. 

Mas pergunlão-nos: n Nio são os nortistas 
não são todos os homens obrigados a fase 
podem para abolir a escravidão? Respondemos 
« Todos os homens são obrigados á fazer tudo quanto 
é licito o justo para obolir qualquer mal; mas não 
são obrigados á praticar injustiças para abolir um 
mal. Quando os nortistas reconhecerão que a es­
cravidão era um mal, dev ião ter dado a liberdade 
a todos os seus escravos; mas não crão obrigados 
á mandar exercito! á Itussia a fim do exigir qo* 
os russos dessem a liberdade A seus escravos. E 
tanto direito tinhão de mandar exércitos ao Sul 
para libertarem ahi os negros, como de mandal-os 
i Rússia para libertarem os servos de lá. No tempo 
cm que se formou a união americana, havião es­
cravos em (todos os Estados do Norte, mas elles 
requererão • w direito de libertai-os no tempo que 
lhes aprouvosso.c da maneira qne eulcdcssem. Sc 
os Estados do Sul Ijvessem- tido a lembrança dc 
dizer eos flo Norte: a Hão dc cDnsetyar os seus 
negros na escravidão-mais algum' tempo, ou hão 
de dar-lhes a liberdade mais cedo c hão de fa­
zei-o deste ou daquella' maneira. » Òs 
Norte considerarião isso um insulto e um crime 
e responderião: « Havemos dn fazer n -que entender­
mos e quando quiser mos. » E terião tratado de sepa? 
rar-sc e dc estabelecer a sua independência á força 
de armas, mas não so submctlcrião a arrogância 
do Sul. E farião mui (o bem, E o Sul fez muito 
bem em rcpeUir c resistir á arrogante o ultrajante 
injustiça do Norte. A* vista pois da constituição, 
do alto contracto nacional, o Sul fez apenas o 
que tinha direito de fazer, e nio fez mais do que 
o seu dever. 

Pode-se dizer como dizem os par li distas do Gar­
rison, abolicionistas, que os Sulistas são ladrões, 
salteadores, piratas, inimigos do gênero humano, c 
que por conseqüência sio homens fora da lei, c não 
teem os mesmos direitos dos homens que merecem 
consideração. Porém isso é uma proposição perjgo-
sissima. Se devem ser consideradas fora da lei as 
nações que fundão leis ou que favorecem instituições 
que as outras não approVio, todas as nações do 
mundo poderião ser julgadas Jôra da lei. Se todas as 
nações, que acontece terem instituições que al outras 
considerão injustas, fossem trotadas como animaes 

Inglaterra á ser.destrulda por sustentar uma aristo­
cracia e uma mbnarchia heridetorio, o a Inglaterra 
poderia decretara destruição dt America por tolerar 
a democracia. A' Rússia seria permittido aoniquillar a 
Turquia, c a Turquia a Grécia, e a França a Rússia, 
ca Allomanha a França. O que é verdade é que os 
Estados do Norte não consentirão que os tratassem 
desse modo quando lá havião escravos, c que o Sul 
está no seu direito não admittindo tal tratamento 
agora. A Hespanha já teve escravos, o Brasil também 
os tem, e bem assim a Turquia; mas d'ahi não so 
conclue que essas nações devão ser tratadas como 
povos fora da lei. Não ó tão pouco ensinar as nações 
e dar-lhes bons exemplos* mas querer obrigal-as por 
força a alterar as suas leis e instituições, quando essas 
leis o instituições não são contrarias aos nossos di­
reitos, não é razoa vel. "*' 

Que reproviemos a escravidão, que desejemos u 
sua abolição, é muito natural 6 muito justo, mas 
dizer-se que, pelo faclo de uma nação tolerar a es­
cravidão, nós temos a faculdade de insultnl-a, do 
saquoul-a, dc deslruil-a, isso é atroz, 

E demais, o homem que odeia a escravidão por 
sVmpalbia que lhe inspírão os escravos, deve dese­
jar ver abolida a escravidão de maneire que essa 
abolição seja uma felicidade para elles. Deve desejar 
vèl-os trocar o cativeiro- por uma liberdade feliz, 
socegado o indusiriosa. Mus deve encarar com horror 
a troca do cativeiro pela carnificina, pela rapina e 
pela rolha. Devo dizer: « Opponho-mo á escravidão 
parque e um mal, e nio devo admittir que se afasto 
esse mal par» dar logar a outro, muito maior; 
quero ver os negros felizes, o nào ainda mais des­
graçados. » Porém o caminho que tem seguido "o 
Norte ha dc leva l-o a reduzir a escravatura a hor­
rores muito mais rcvollaulcs-. Se os negros forem 
emancipados o levados contra sua vontade para a 

icto era África ou para.a America central, conforme g. plano 
tartídís- ( traçado pelos republicanos, a sua sorte será consi­

deravelmente, mais desgraçada. Os republicanos não 
teem em vista os interesses dos negros,; rafes sim os 
seus próprios interesses. A sua guerra é paio al­
cançarem o poder, as riquezas c o domínio, e não 
por amor dá liberdade nem por humanidade. J-Como 
o próprio Lincoln teve o ingenuidade de confessar 
ha sua carta a Grcely,' elles concordar ião na liber­
dade ou na continuação da escravidão dós negros 
indiffurcntemenlc, • preferindo aquillo que fosse mais 
favorável á victoria do Norte, sem se importarem 
com os direitos ou interesses dos escravos. 

Sustentamos, pois, que os Nortistas, ou essa porção 
do Nortistas denominados republicanos» que são re­
presentados pelo actual governo, desde o principio 
tem-se portado mal para com.o Sul, e que o seu 
empenho em subjugar o Sul é um acto do cobarde 
injustiça c crueldade. . . 

Podemos acrescentar que é um acto de cobarde 
loucura. Os republicanos cmpruhcndérão uma cousa 
impossível. 

(Continua). 

e 
o que 

D i r e i t o l l o r i i l t i i o . 

DIREITO MAniTblO INTERNACIONAL PERANTE O 
IMIll.A.UK.Vro DRITAN.MÒ0. 

Exame' da proposta sobre' a insufficicnCia da lei 
maritima internacional, feita na cornara dos 
communs da Inglaterra^pelo Sr. Harsfali. 

§ nifVO^uiinaado 4htll aoã t*VtfMFÊ 
Ha pouco, tempo, nesta mesma Resista, eipuze-

mos qual ura a tendência constante de todos os bel­
ligerantes sem excepção. Cada um procura repellir 
para longe tto si os conseqüências im media Ias da 
guerra, isto é, os males,' os sofiYimentos os mais 
graves que arroslão as hostilidades, e fazei-as recohir 
sobro os povos que conservúrão-se pacíficos. Todos 
sem duvida não- podem aüingir o esse lim, todos, 
porém, esforção-sc.para conseguil-o. O pleno suc-
eesso eslá reservado para aquelle que, bastante su­
perior a seu inimigo por não ter;necessidade de todas 
as suas forças na lula, possa dispor do esquadras 
poderosas para intimidar e mesmo, em caso de .ne­
cessidade, ferir os neutros, que tentassem mostrar-
se indóceis. Limilarrnos-liemos a indicar summa-
rjqnicnlo quaes são as. principaes conseqüências im-
mediataj; da guerra e os meios, empregados pelos 
belligerantes poderosos pag% der ra murem sobre as 
nações pacificas as desgraças, que não deverião ferir 
senão a elles. 

Logo quo arrebenta a guerra, a navegação das 
duas partes fica perturbada; embora poderoso o 
Eslado, perde uma grande parle da segurança que 
gozava durante a paz: os navios estAn expostos á 
captura por parle dos corsários inimigos. Os 
povos neutros, pelo, contrario, co.nlinuão a navegar 
com segurança ea commercíar com os dous inimigos; 
.quando as regras immutaycis da lei internacional 
são observadas, seus navios, conftanto que desem-
pehhcirt' os- deveres dn neutralidade, não correm 
risco algum. O commercio de todos os paizes do 
mundo preza a segurança c a procura com des­
velo ; vendo em muito mais segurança os navios 
neutros do qne os.dós beliigerabtes, apressa-se cm 
preferir os primeiros, encarrego-os de todos os suas 
com missões, confia-lhes todas as suas mercadorias. 
Os próprios negociantes da parle em guerra sub-
meliem-se á lei geral: collocados entre seus inte­
resses pessoaes o os do paiz. optão ps primeiros e 
de preferencia cuipregão os navios' pacíficos aos de 
seus compatriotas A marinha comiuercial das par-

íslados do I tes cm guerra perde pois o commercio de trans­
poria, e Iodes os homens que se tem oecupado do 
estudo dessas gravas e interessantes matérias conhe­
cem a immcnsa importância deste commercio : seus 
navios abandonados não encontrão mais fretes e fica o 
desarmados nos portos. 

Os capitães com prom et tidos na navegação o em 
todos as industries, tão numerosas, quo sa llgão a 
esse importante ramo, lição improduetivos, os ar­
madores, os proprietários do navios arruinãó-se; os 
conslruclores, os marinheiros, os operários vão pro­
curar cm outra parte meios dc subsistência ou aban-
donão' Um ofllcio que1 não òs pôde mais fazer viver. 
A màrihha commcreial, cm uma palavra, BCçi su­
jeita a perdas immcnsas; sc a nação é fraca, vê 
todo seu commercio arruinado; se é forte soflTre 
grandes prejuízos. Essas Ião graves conseqüências 
não se acabão mesmo com as hostilidades* Feita 
a paz, o mal continua a fazér-sc sentir. O commer­
cio tem t nnado novos hábitos dilTiccis muitas vezes 
de destruir; os merpados estrangeiros achão-sc in­
vadidos por nóvòs fornecedoras^ que buscão natu­
ralmente conserval-os; é preciso, emfim, reconstituir 
uma marinha mercante,lornor a achar marinheiros, 


